
 
 

 

 

 REAÇÃO DOS ENFERMEIROS AO SABER QUE ESTÁ PRESTANDO ASSISTÊNCIA AO 

PACIENTE SEM POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS  

 

 

VICARI Paula Daniela, SCHNEIDE, Carmelita; MUCK, Cristina Ana;  ZANELLA, Eloísa 

 

 

 

 

Resumo 

 

A terminalidade relaciona-se aos momentos finais, quando o tratamento 

apenas visa o alívio de sintomas, e a preservação da vida sem a possível cura. 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo com abordagem qualitativa, 

realizado em um Hospital de São Miguel do Oeste-SC, com o objetivo de 

conhecer qual a reação dos Enfermeiros (as) ao saberem que estão 

prestando assistência a um paciente que está fora de possibilidades 

terapêuticas no contexto Unidade de Terapia Intensiva e Unidade de 

Internação. Os dados foram coletados através de um questionário 

previamente elaborado, sendo um total de 11 questões de forma aberta e 

fechada, onde os mesmos responderam conforme suas reações, percepções 

e sentimentos em relação ao paciente terminal. Os resultados obtidos através 

da pesquisa evidenciam que os Enfermeiros que lidam com pacientes 

terminais se envolvem emocionalmente com os mesmos apesar de que a 

maioria não teve um preparo adequado na graduação onde tiveram o 

primeiro contato já no ambiente de trabalho do qual se sentem angustiados 

por não poder fazer mais nada por esse paciente, onde relata a importância 

e necessidade em se ter um preparo para lidar com os mesmos. Assim deveria 

haver um melhor preparo nos cursos de Graduação, para que assim os 



 
 

 

enfermeiros saíssem do meio acadêmico com mais conhecimento e 

capacidade de lidar com os pacientes terminais.  
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